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São os efeitos das alterações climáticas a por em perigo 
iminente a zona costeira. Esta semana arrancou mais uma 
etapa do projeto ReDunas, entre São João e a Cova do 
Vapor. Em 2019, a recuperação das dunas permitiu poupar 
cinco milhões de euros em enchimentos de areia.
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ABERTURA

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E VENTOS PÕEM EM PERIGO IMINENTE ZONA COSTEIRA

Mar ‘comeu’ 2,5 metros  
na Caparica em 2022

INTERVENÇÃO ENTRE 2007 E 2019

Ano 2007 2008 2009 2014 2019

Ext (m) 2.400 3.900 3.900 3.900 3.900

Vol (m3) 500.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000

Custo 3,0M 5,9M 6,1M 5,0M -5,0M

Estes valores são calculados com base nos estudos da APA, sendo que o resultado de 2019 é consequência 
das ações bem sucedidas de restauração de ecossistemas dunares.

ANO APÓS ANO a Costa da Ca-
parica e a generalidade da zona 
costeira do distrito de Setúbal 
perde espaço para o mar. Em 
2022, de acordo com as observa-
ções efetuadas por satélite, a ci-
dade do concelho de Almada terá 
cedido mais 2,5 metros. Este ano, 
ao contrário do que vem aconte-
cendo com alguma regularidade 
desde há nove anos, não houve 
necessidade de fazer enchimen-
tos com areia, tarefa demorada e, 
sobretudo, cara. Entretanto, para 
tentar travar a erosão das dunas, 
iniciaram-se esta semana alguns 
trabalhos entre a praia de São 
João e a Cova do Vapor.

“Não há como negar. A per-
da de terreno para o mar é uma 
situação preocupante e que, até 
ver, só pode ser combatida com 
enchimentos de areia. Mas essa é 
uma situação muito dispendiosa. 
Na ordem dos seis milhões de eu-
ros”, explicou ao Semmais o pre-
sidente da Junta de Freguesia da 
Costa da Caparica, José Ricardo.

Para o autarca, os problemas 
que esta semana foram divulga-
dos no âmbito do projeto Space 
for Shore, financiado pela Agên-
cia Espacial Europeia, “já não 
constituem novidade”. “As alte-
rações climáticas são efetivas e 
para se tentar mitigar os efeitos 
negativos que há muitos anos 
têm vindo a ser constatados era 

necessário que, a nível global, 
se adotassem boas práticas am-
bientais”, referiu.

Falando sobre a situação que 
aflige a Costa da Caparica, José 
Ricardo disse que “desde 2014, 
na sequência da gravidade dos 
problemas detetados nas praias 
mais a Norte, já foram realiza-
das duas operações de enchi-

mento com areia”. “O ideal seria 
fazê-lo todos os anos, mas isso 
não parece ser viável em ter-
mos económicos”, adiantou o 
autarca referindo, no entanto, 
que esse procedimento poderá 
ter lugar em 2024. “Este inverno 
não foi tão rigoroso quanto ou-
tros. Não se verificaram grandes 
tempestades e ainda há alguma 
areia”,afirmou. 

Admitindo que existe “preo-

cupação efetiva”, sobretudo na 
frente urbana e no conjunto que 
vai desde São João até à Cova 
do Vapor, o presidente da junta 
entende que é necessário conti-
nuar a educar ambientalmente 
as populações: “Há sempre um 
conjunto de boas práticas que 
todos deveriam seguir, a come-
çar pela diferenciação do lixo 

e pela poupança da água potá-
vel. Se as pessoas entenderem a 
importância destes gestos, mais 
facilmente irão adotar outras 
medidas preventivas e de maior 
impacto global”.

PROBLEMAS NA ZONA COSTEIRA 
COMEÇARAM NO BUGIO

A intervenção humana é, de 
resto, apontada como a prin-
cipal causa dos problemas que 

cada vez mais atormentam os 
residentes e frequentadores da 
Costa da Caparica. Tudo terá co-
meçado em 1936, no decurso de 
obras que haveriam de alterar o 
percurso da água no Tejo.

“Havia duas ilhas a Oeste do 
Bugio. Foram destruídas quando se 
fez a doca seca em Alcântara e isso 
provocou alterações significativas 

nas correntes e no arrastamento de 
areia”, explicou José Ricardo.

Desde então, a zona costeira 
da margem Sul tem vindo a so-
frer danos constantes. “Estamos 
num território super fragilizado 
e que é constantemente monito-
rizado pelos técnicos da Câmara 
Municipal de Almada, pelo pes-
soal da junta de freguesia e, evi-
dentemente, pelos especialistas 
da Agência Portuguesa do Am-

biente (APA). Procura-se mitigar 
os problemas”, disse o autarca, 
apontando como exemplo da 
luta contra o avanço do mar o 
projeto ReDuna. Esta é uma obra 
ambiental que já vem desde de 
2015 e que visa a recuperação e 
restauração ecológica do sistema 
dunar de São João da Caparica 
(em 2014 a tempestade Christina 
provocou um recuo da margem 
na ordem dos 14 metros), que 
para além dos efeitos devastado-
res do mar tem vindo também a 
sofrer grande erosão devido ao 
vento e à excessiva procura por 
banhistas durante o período de 
verão (as praias da Caparica aco-
lhem todos os anos mais de dois 
milhões de veraneantes).

Para esta fase do processo a 
autarquia de Almada já fez uma 
iniciativa pública na Cova do 
Vapor, tendo tentado sensibili-
zar a população para a apresen-
tação de ideias que possam vir 
a ser postas em prática. Nesta 
fase do ReDunar, que visa pro-
teger e recuperar uma extensão 
de 13 quilómetros, deverão ser 
gastos cerca de 200 mil euros. 
A plantação de estorno, uma 
planta bem adaptada às con-
dições existentes nas dunas de 
São João, assim como a retirada 
de espécies invasoras, são algu-
mas das medias que têm vindo 
a ser adotadas.

Avançou esta semana mais uma etapa do projeto ReDunas, entre São João e a Cova do Vapor. Em 2019 a 
recuperação das dunas permitiu poupar cinco milhões de euros com enchimentos de areia. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR
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SÃO CERCA DE DUAS MIL AS ESPÉCIES, ALGUMAS DAS MAIS RARAS DO PAÍS

Fogos e pressão humana condicionam 
fauna e flora na serra da Arrábida

O PARQUE NATURAL da Arrá-
bida (PNA) é a casa de cerca de 
1100 espécies animais e de 1400 
tipos de plantas. Ali se encon-
tram alguns dos exemplares 
mais raros do país, nomeada-
mente algumas aranhas, um 
caracol e diversos tipos de mor-
cegos. A intervenção humana 
continua a ser a principal amea-
ça para a sobrevivência de fauna 
e flora, seja devido às alterações 
climáticas, suscetíveis de pro-
vocar longos períodos de seca e 
incêndios, seja até pelo uso ex-
cessivo de pesticidas.

De acordo com os peritos do 
ICNF - Instituto de Conservação 
da Natureza e Floresta, contac-
tados pelo Semmais, “os princi-
pais fatores de ameaça indicados 
para as diferentes espécies estão 
relacionados com a degradação, 
destruição e fragmentação dos 
habitats naturais, devido às ati-
vidades humanas. As alterações 
climáticas são também previsi-
velmente um fator de ameaça à 
sobrevivência e manutenção de 

populações estáveis da maioria 
das espécies analisadas. Foi tam-
bém apontada como causa direta 
ou indireta de redução popu-
lacional, no caso fundamental-
mente dos morcegos, roedores e 
insectívoros, a aplicação de pes-
ticidas ou outros agrotóxicos”.

Uma parte dos 10.800 hecta-
res do PNA é ocupada por gru-
tas. É ali que habitam diversas 
colónias de morcegos, sendo 
que muitos deles, nomeada-
mente, o morcego de peluche, o 
morcego de ferradura, o de fer-
radura grande e o de ferradura 
mourisco, correm riscos de ex-
tinção, como de resto consta do 
Livro Vermelho das Espécieas. 
“As espécies com risco de extin-
ção mais elevado no país e, em 
consequência na Arrábida, são 
todas cavernícolas. As suas po-
pulações são pequenas e depen-
dentes de um número de abrigos 
muito limitado (particularmente 
durante a época de maternidade, 
mas também durante a hiberna-
ção). A destruição e perturbação 

dos abrigos surge como a prin-
cipal ameaça, mas a degradação 
dos habitats de alimentação é 
também importante. Várias es-
pécies de morcegos são depen-
dentes de linhas de água com 
vegetação ripícola bem desen-
volvida, habitat que está em de-
clínio”, refere a técnica do ICNF 
Ana Cristina Falcão.

ZERO DIZ QUE SERRA “NÃO  
É PARQUE DE DIVERSÕES”

Para os ambientalistas existem 
dois fatores que podem acelerar o 
desaparecimento de espécies da 
fauna e da flora. O primeiro, confor-
me disse ao nosso jornal José Paulo 
Martins, da Zero, são os incêndios. 
O segundo fator de grande risco, su-
blinha, é a pressão humana.

“A vegetação mediterrânica de-
mora muito tempo a recompor-se, 
os incêndios e a excessiva ocupa-
ção da serra coloca-a seriamente 
em risco, sendo que sem flora é 
igualmente muito mais complica-
do manter as espécies animais”, 
refere o perito ambiental.

Para José Paulo Martins é 
preciso restringir os acessos 
a determinadas áreas do PNA. 
“Não pode ser um parque de 
diversões de quem vive ali em 
redor. O que se constata hoje 
é que existem trilhos por todo 
o lado. Anda-se a pé e de bici-
cleta por todo o lado e assim 
vão desaparecendo diversas 
plantas únicas, como algumas 
orquídeas. Existe uma série de 
legislação nacional e europeia 
que foi criada para prevenir a 
sustentabilidade da fauna e flo-
ra, mas a verdade é que essas 
regras tardam em ser aplicadas 
na totalidade e, progressiva-
mente, vai-se perdendo todo 
este património”, afirma. 

“Os incêndios e a degradação 
dos solos, que são maioritaria-
mente calcários e por isso não 
têm grande capacidade de reten-
ção de água, acabam por deter-
minar o desaparecimento das es-
pécies. Hoje, por exemplo, já não 
há gatos bravos no PNA e a águia 
de Bonelli também já não se avis-

ta, assim como andorinhão real”, 
acrescenta o ambientalista.

O dirigente da Zero refere ain-
da que a pressão turística, sobre-
tudo na zona de Sesimbra, e um 
conjunto de pedreiras (muitas de-
las abandonadas há vários anos), 
acabam por ter “influência na pre-
servação das diferentes espécies”. 
“É necessário que se apliquem to-
dos os planos de gestão do que já 
foi aprovado, em alguns casos há 
20 anos, para que a preservação 
seja uma realidade”, diz.

Há espécies animais 
únicas, como 
alguns morcegos, 
que podem 
desaparecer. Há 
outras, como 
os javalis, que 
destroem a flora. 
Ambientalistas 
dizem que é preciso 
restringir circulação 
no parque. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

“
A proposta do PSD versa 
sobre a possibilidade de 
reduzir a taxa de IMI, 
para o ano de 2024.
Nuno Carvalho,  
presidente da Comissão Política 
Concelhia do PSD de Setúbal,  
a propósito da redução de 
impostos

PS ACUSA PSD DE SER A “MÃO 
AMIGA DA MAIORIA CDU”
Os vereadores do PS na câmara 
de Setúbal acusaram segunda-
feira o PSD local de ser “a mão 
amiga que garante a maioria 
absoluta que a CDU perdeu nas 
últimas eleições autárquicas”. “A 
disputa eleitoral no concelho é 
entre o PS e o PCP. Nas últimas 
autárquicas os setubalenses 
retiraram a maioria absoluta à 
CDU. O PSD, com mão amiga, 

O porto de Sines lidera uma extensa comitiva do consórcio da Agenda NEXUS 
que está presente, em stand conjunto, na “Transport Logistics 2023”, que 
decorre em Munique desde terça-feira, dia 9, até amanhã, dia 12. Este evento 
é o mais importante certame nesta área a nível europeu, contando com 2500 
expositores de mais de 60 países, num universo de 60 mil visitantes.

PORTO DE SINES E A AGENDA NEXUS EM FEIRA DE MUNIQUE7DIAS
dá essa maioria absoluta à 
CDU, naquilo que são decisões 
importantes”, disse o vereador 
Fernando José.

DECISÃO DE SUSPENDER  
TAXA DE ACESSO AO PORTO DE 
SINES APLAUDIDA
A Associação Portuguesa 
das Empresas Ferroviárias 
congratulou-se com a decisão da 
AMT -Autoridade da Mobilidade 
e dos Transportes em suspender 
a aplicação da tarifa de acesso 
ao terminal do porto de Sines. 
Segundo a associação, esta 
taxa de 158 euros por comboio, 
em vigor desde o início de 
2023, “além de ser inédita 
em toda a Península Ibérica, 
penaliza substancialmente a 
competitividade do transporte 
ferroviário de mercadorias face 
aos outro transporte” 

Quando 
havia lobos 
na serra
SÃO FREQUENTES os avista-
mentos de javalis em locali-
dades, até mesmo dentro de 
Setúbal. Esta espécie, que não 
tem outro predador que não o 
ser humano, não é, no entan-
to, caçada com a regularidade 
que alguns entendem ser ne-
cessária. “Os javalis, que serão 
bem mais de 500, colocam em 
causa a recuperação das espé-
cies arbóreas”, diz José Paulo 
Martins, lembrando que no iní-
cio do século passado, quando 
ainda havia lobos na Arrábida, 
havia mais controlo de algu-
mas espécies . “Os lobos, assim 
como os veados, eram co-
muns na Arrábida. Ajudavam a 
controlar outras espécies, mas 
foram caçados até ao extermí-
nio. A mesma destruição afe-
tou também muita vegetação, 
muito por influência dos car-
voeiros”, refere.
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HÁ UM NOVO projeto desportivo 
e social na Sobreda da Capari-
ca, concelho de Almada. A Shire 
Sports, empresa que se dedica 
ao marketing e agenciamento de 
atletas tem, para além da obten-
ção de boas marcas competiti-
vas, a preocupação de identificar 
e auxiliar jovens talentos, nas 
diversas modalidades, que por 
questões económicas ou sociais 
possam ver em perigo as respeti-
vas carreiras. É um conceito ino-
vador e que, para já, está a causar 
sucesso na margem Sul do Tejo.

“Neste momento temos 40 jo-
vens que acompanhamos nas 
diversas modalidades. Ainda não 
podemos dizer que já estamos a 

colher dividendos desportivos, 
porque a empresa só existe há 
um ano, mas já estamos muito 
satisfeitos pela identificação de 
diversos talentos e por os poder-
mos auxiliar”, disse ao nosso jor-
nal um dos membros da equipa 
da Shire Sports, o ex-lançador e 
atleta olímpico, Marco Fortes.

De acordo com o antigo inter-
nacional português, que repre-
sentou o Benfica e o Sporting, a 
ideia da empresa, no que se refe-
re ao apoio social, passa por fazer 
um acompanhamento constante 
de todos os valores identifica-
dos. Esse acompanhamento, diz, 
inclui variáveis como a nutrição, 
o treino, e o acompanhamento 

psicológico, mas também por 
se inteirarem de questões como 
o ambiente familiar ou o apro-
veitamento escolar. “Esta ideia 
surge um pouco à imagem do 
que foi a minha carreira, onde 
tive momentos muito difíceis. 
Talvez se tivesse usufruído dos 
apoios que agora possibilitamos 
a minha carreira tivesse sido me-
lhor”, afirmou. 

EQUIPAS DE ‘OLHEIROS’  
ENCAMINHAM JOVENS TALENTOS 

Marco Fortes salienta que a 
empresa tem equipas de scoun-
ting nas diversas modalidades. 
São esses ‘olheiros’ que encami-
nham os jovens talentos. “Por 
vezes, como são miúdos pobres, 
não têm condições para terem 
os equipamentos. A empresa, 
que também possui uma marca 
de artigos desportivos, forne-
ce-os, assim como lhes arranja 
estágios e também lhes procura 
patrocinadores em representa-
ção de outras marcas. Ajudamos, 
portanto, a criar condições para 

que as dificuldades económicas 
sejam superadas”, explicou. 

Por outro lado, referiu ainda o 
antigo internacional português, 
existe um contacto permanente 
com as diversas escolas. “Ten-
tamos que os professores dire-
cionem os alunos com melhores 
aptidões, ajudando-os a escolher 
a modalidade para a qual estão 
mais vocacionados. Depois, dan-
do um exemplo, posso referir 
o caso do Pany Varela (interna-
cional português de futsal que, 
sabendo que é idolatrado por di-
versas crianças, lhes faz chegar 
mensagens de apoio e incentivo, 
que os aconselha em termos téc-
nicos). Do mesmo modo procu-
ramos inteirar-nos de eventuais 

situações negativas em ambiente 
familiar. Todo este conjunto de fa-
tores faz com que possibilitemos 
um crescimento saudável e com 
que estejamos a contribuir para 
o surgimento de futuros cam-
peões. Mas atenção: É preciso 
que cada jovem, por muito talen-
to que possua, tenha consciência 
das suas obrigações. É preciso 
demonstrar mentalidade positi-
va. Ninguém pode pensar que só 
porque está a crescer num sítio 
bom já ultrapassou todas as difi-
culdades. Nada disso. Há miúdos 
de áreas residenciais que não são 
problemáticas e que, no entanto, 
também revelam uma apreciável 
falta de aproveitamento escolar”, 
disse Marco Fortes.

Marco Fortes lança projeto 
de inclusão por via  
do desporto em Almada
Antigo lançador explica os objetivos 
da empresa que ajuda crianças mais 
desfavorecidas a singrar na modalidade 
desportiva escolhida e a ultrapassar 
carências económicas, escolares  
e familiares.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR
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O EDIFICADO do Colonato 
Agrícola de Santo Izidro de Pe-
gões, no concelho do Montijo, 
vai ser classificado. O processo, 
a cargo da Direção Geral do Pa-
trimónio Cultural, iniciou-se na 
passada semana, com a publi-
cação em Diário da República. 
Trata-se da concretização de 
um antigo anseio do municí-
pio, que vê neste procedimento 
a oportunidade de valorizar o 
turismo rural e, em simultâneo, 
dar continuidade ao projeto de 
preservação do legado históri-
co associado.

“Para o Montijo, esta é uma 
medida que vem ao encontro do 
que há muito já estava pensado, 
bastando para tal lembrar que a 
salvaguarda dos edifícios do co-
lonato até já estava prevista no 
PDM”, disse ao Semmais o pre-
sidente da câmara, Nuno Canta.

Entre os diversos edifícios 
que irão merecer classificação 
contam-se a igreja, cujas linhas 
ovais conferem diferenciação 
em relação à maioria dos tem-
plos religiosos, mas também o 
antigo posto médico, as escolas 
primárias e os centros de conví-
vio e sociais. Estas construções, 
desenhadas pelo arquiteto Eu-
génio Correia (1897-1985) re-
montam, quase todas à década 
de 1950, quando o Estado Novo, 
conforme consta do Diário das 
Sessões da Assembleia Nacional 
e da Câmara Corporativa, de 29 
de Outubro de 1938, quis dina-
mizar a atividade agrícola “com 
um bom e abundante viveiro de 
colonos, que no Império Colo-
nial irão fixar a Raça e valorizar 
o território”.

“É o património imaterial, 
correspondente ao historial do 
Colonato, que é igualmente im-
portante prerservar. Mesmo re-
ferido em diversos livros, esse 
histórico deve sempre ser lem-
brado e, com a classificação do 
edificado, também ele será no-

vamente valorizado”, referiu o 
autarca.

Em 1952, quando o colonato 
começou a funcionar, o Estado 
havia recrutado por todo o país 
os agricultores que viam no 
projeto uma oportunidade de 

passarem a ter algo seu. Após 
um período experimental que 
podia chegar aos cinco anos, os 
colonos passavam a ter direito a 
18 hectares de terra, onde plan-
tavam vinha, pinha, hortícolas 
e criavam animais. O Estado 

construía-lhes a habitação, as-
sim como edifícios agrícolas e 
concedia-lhes a possibilidade 
de contraírem empréstimos 
para aquisição de alfaias e ani-
mais.

“Hoje ainda existe produ-
ção agrícola em Santo Izidro 
de Pegões. Quando Cavaco 
Silva, então primeiro ministro, 
dissolveu o que vinha desde o 
Estado Novo, muitos terrenos 
mudaram de proprietários, mas 
a atividade manteve-se, uma 
vez que ainda subsistem as vias 
de comunicação ou os equipa-
mentos de rega”, explicou Nuno 
Canta.

7.000 HECTARES DOADOS  
AOS HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA

A antiga Herdade de Pegões 
Velhos era propriedade de José 
Rovisco Pais, um abastado agri-
cultor que se caracterizou por 
fazer grandes doações a enti-
dades de carácter social. À data 
da sua morte, em 1932, deixou 
este terreno aos Hospitais Civis 
de Lisboa, assim como lhes fez 
também uma doação de 10.000 
contos. Do mesmo modo deu 
1.500 contos para a construção 
da Maternidade Alfredo da Cos-
ta. Construiu ainda uma lepro-
saria na Tocha (Cantanhede) e 
auxiliou a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Setúbal.

Anos mais tarde o Estado, 
através da Junta de Coloniza-
ção Interna, lançava a ideia de 
ter uma agricultura capaz de 
alimentar o povo, surgindo en-
tão o projeto dos colonatos. O 
de Pegões foi o único na mar-
gem Sul do Tejo e estendeu-se 
pelos povoados de Faias, Fi-
gueira e Pegões Velhos, onde 
hoje subsistem diversos casais 
agrícolas.

Sendo certo que este colo-
nato criou dezenas de famílias, 
também é um facto que mui-
tas das pessoas que para ali fo-
ram residir contam que não era 
fácil cumprir as obrigações, a 
começar pela obrigatoriedade 
de, anualmente, dar ao Estado 
um sexto de toda a produção. 
Depois, havia ainda o controlo 
exercido por regentes agrícolas 
nomeados pelo próprio Gover-
no. Estes asseguravam que cada 
colono trabalhava e não engana-
va quando declarava o valor da 
sua produção e, sobretudo, não 
emitia opiniões políticas contrá-
rias ao regime.

Colonato de Pegões vai ser classificado  
pela Direcção Geral do Património Cultural
Preserva-se o 
edificado e, em 
simultâneo, 
divulga-se a 
história de uma 
região que o 
Estado Novo criou 
para dinamizar a 
agricultura. Câmara 
do Montijo diz que 
é oportunidade 
para valorizar 
turismo rural. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Salazar 
quis copiar 
modelo 
alemão
A IDEIA DOS COLONATOS 
agrícolas portugueses foi 
inspirada no que, nas dé-
cada de 1930, existia na 
Alemanha. Aliciavam-se 
famílias sem recursos, so-
bretudo do Alentejo, e ten-
tava-se a sua fixação numa 
área até então quase despo-
voada. Os terrenos, férteis e 
bem irrigados, contribuíram 
para o incremento da vinha 
e o surgimento de diver-
sas marcas conceituadas 
no mercado. Rovisco Pais, 
o benemérito que deu ao 
Estado a possibilidade de 
lançar a ideia dos colonatos, 
dá ainda hoje o seu nome 
a alguns vinhos produzidos 
na região.
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O PROJETO DO ARCO Ribeirinho Sul 
(ARS), anunciado pelo primeiro minis-
tro, António Costa, durante a iniciativa 
“Governo Mais Próximo”, no distrito de 
Setúbal, ocorrido em finais de março, vai 
mesmo avançar. As medidas foram publi-
cadas quarta-feira em Diário da Repúbli-
ca e prometem uma grande metamorfose 
no eixo marítimo e urbano das zonas da 
antiga Quimiparque, no Barreiro, Mar-
gueira, em Almada, e Siderurgia Nacional, 
no Seixal, bem como o arranque de outros 
projetos estruturantes na região.

A decisão do Governo cria as condi-
ções para o desenvolvimento do “grande 
projeto de regeneração urbana” de toda a 
margem esquerda do Tejo, prometido por 
António Costa,  e define a sua concretiza-
ção  no espaço de três anos, à custa de um 
envelope financeiro de cerca de 225 mi-
lhões de euros.

Trata-se, segundo o documento a que 
o Semmais teve acesso, da requalificação 
urbanística de importantes áreas da mar-
gem Sul do Estuário do Tejo, “contribuin-
do para a valorização e competitividade 
da Área Metropolitana de Lisboa, assu-
mindo-se como um projeto prioritário e 
de elevada relevância nacional”.

Para esta enorme empreitada, que vai 
também contar com o empenho e envol-
vimento dos municípios do Barreiro, Sei-
xal e Almada, a resolução do Conselho de 
Ministros determina que este seja reco-
nhecido como Projeto de Potencial Inte-
resse Nacional e que seja criada uma Zona 
Livre Tecnológica ARS. 

MUDAR A FACE DE UM TERRITÓRIO  
MAIS ESTRATÉGICO

Em termos práticos, vão ser desafe-
tados do domínio público, marítimo, hí-
drico e ferroviário, territórios abrangidos 
pelo projeto da ARS, para serem incluídos 
no domínio privado do Estado. Do mes-
mo modo, vão arrancar os estudos para as 
2.ª e 3.ª fases da expansão do Metro Sul 
do Tejo, com vista ao alargamento desta 
infraestrutura à Costa da Caparica e a Al-
cochete.

Também incluídos neste conjunto de 
investimentos está a concretização de 
projetos para a construção de novas liga-

ções entre o Barreiro e o Montijo, e o Bar-
reiro e o Seixal.

A criação do terminal fluvial da Moi-
ta e do novo “Passeio do Arco Ribeirinho 
Sul”, que vai contar com vias pedonal e 
ciclável e uma estrutura verde, assegu-
rando a ligação entre Almada a Alcoche-
te, numa extensão de 35 quilómetros, 
para onde estão previstas as reabilita-
ções dos terminais fluviais de Cacilhas, 
Seixal, Barreiro e Montijo, são outras 
medidas a que a decisão do Governo dá 
agora luz verde.

À PROCURA DE TERRENOS PARA  
CRIAR HABITAÇÃO ACESSÍVEL

No quadro deste gigantesca inter-
venção, o Governo determina também 
a constituição, durante este ano, de uma 
bolsa de imóveis do Estado, dos municí-
pios e de particulares, localizados nes-
tes territórios, de modo à concretização 
de habitação acessível , concretizando o 
“Programa Mais Habitação”. 

Outra decisão importante plasmada 
na resolução governamental é o arranque 
da segunda fase do processo de descon-
taminação e remediação de solos conta-
minados nos territórios do Arco Ribeiri-
nho Sul. 

O documento indica ainda a alteração 
da designação da Baía do Tejo SA, que 
passa a designar-se Sociedade Arco Ribei-
rinho Sul, SA, entidade que passará a ser 
participada na totalidade pela ESTAMO, 
Participações Imobiliárias, SA.

Para dar corpo a todo este projeto de 
grande dimensão vão ser criadas três no-
vas estruturas, nomeadamente um Grupo 
de Acompanhamento Permanente, onde 
figuram mais de uma vintena de entida-
des, bem como  representantes de todas 
as câmaras da península de Setúbal, com 
exceção da de Sesimbra; uma Comissão 
Executiva, liderada pela ESTAMO, inte-
grada pela Baía do Tejo e as autarquias  
de Almada, Seixal e Barreiro; e finalmen-
te é criada a Comissão Especializada de 
Acompanhamento para o Saneamento 
dos Passivos Ambientais, a qual vai con-
tar com a participação de instituições do 
Estado, dos municípios envolvidos e da 
sociedade civil.

Regeneração urbana do Arco Ribeirinho Sul  
avança em força com projetos estruturantes
A resolução do Conselho de Ministros de quarta-feira 
confirma mudanças drásticas no desenvolvimento da 
margem Sul do Tejo. O projeto vai regenerar as áreas sob 
a alçada da Baía do Tejo e envolve, nos próximos três 
anos, 225 milhões de euros. 

TEXTO RAUL TAVARES  
IMAGEM DR
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EDITAL
ANA RITA DA COSTA PINHEIRO DE CARVALHO, VEREADORA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE SETÚBAL, DO CONCELHO DE SETÚBAL:-
------------------------------------FAZ PÚBLICO QUE, nos termos do n.º 3, do 
artigo 27º, do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, com a redação em vigor, ficam 
notificados todos os proprietários dos lotes, os titulares do alvará e demais ti-
tulares de outros direitos reais, referentes ao loteamento titulado pelo alvará n.º 
01/2011 (4.9.1046/2004), nos seguintes termos:----------------------------------
--------------------------------------------------------------------Pretende Solsado, 
Sociedade de Construções, S.A., na qualidade de proprietária dos lotes n.ºs 23 e 
25 do alvará de loteamento n.º 01/2011, a alteração das especificações estabele-
cidas para os referidos lotes, designadamente:-------------------------------------
-----------------------------------------------Diminuição de 2 para 1 fogo, no lote 
n.º 23;----------------------------------------------------------------
---Alteração de uso de comércio/terciário para habitação unifamiliar, no lote n.º 
25;-----------------------Diminuição dos lugares de estacionamento automóvel, 
de 9 para 2, no lote n.º 25, em virtude da alteração de uso pretendida;------------
-----------------------------------------------------------------------------Alteração 
do número de pisos, de 1 piso + cave, para, 2 pisos + cave ou 2 pisos + garagem, 
para o lote n.º 25.-------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------As alterações em apreço, não originam 
alteração às obras de urbanização executadas, dispensando-se a consulta às en-
tidades externas concessionárias das redes de infraestruturas.---------
---Para efeitos do disposto no n.º 3 do art.º 27º do RJUE e art.º 27º do Re-
gulamento da Edificação e da Urbanização do Município de Setúbal em vigor 
(REUMS), dispõem os titulares dos demais lotes constantes do alvará, de um 
prazo de 10 dias, para manifestar oposição escrita, caso assim o entendam.--
---------------------------------------------------------------------------------------
----------------------Para constar é publicado o presente edital num jornal de 
âmbito local, na página eletrónica do Município e afixado edital de idêntico teor 
nos Paços do Município e na União de Freguesias de Azeitão (São Lourenço e 
São Simão).--------------------------------

----A Vereadora do Urbanismo, Habitação, Mobilidade e Fiscalização,----------

----------------Rita Carvalho-----------------
(No uso de competência delegada por despacho n.º 58/2023/GAP, de 27 de fevereiro)
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AS RECLAMAÇÕES relativas à falta de 
cuidados de saúde prestados na área do 
Hospital do Litoral Alentejano, em San-
tiago do Cacém, continuam a escutar-se. 
Depois de na passada semana ter havi-
do denúncias por parte da Comissão dos 
Utentes local, desta feita foi a vez dos 
utilizadores residentes no concelho de 
Odemira revelarem que os doentes desta 
zona acabam, muitas vezes, por terem de 
se deslocar a Setúbal ou até a Lisboa para 
poderem ser atendidos. Há, até, casos de 
nascimentos em ambulâncias paradas na 
berma da estrada.

“De Odemira a Santiago do Cacém são 
cerca de 50 quilómetros. O que acontece 
é que, por falta de pessoal no Hospital do 
Litoral, muitas pessoas acabam por fazer 
esse trajeto duas vezes (ida e volta) sem 
conseguirem resolver os problemas que 
as atormentam. Há quem arrisque ir até 
Setúbal, mas como também aqui existem 
serviços encerrados, a possibilidade que 
resta é irem até Lisboa ou regressarem a 
casa”, contou ao Semmais Catarina Cam-
pos, da Comissão de Utentes dos Serviços 
Públicos de Odemira.

Falando de algumas carências, Cata-
rina Campos diz que já “houve dois ou 
três casos de grávidas que acabaram por 
dar à luz dentro das ambulâncias paradas 

na berma das estradas”. “O Hospital do 
Litoral não tem maternidade, pelo que é 
necessário recorrer ao Hospital José Joa-
quim Fernandes, em Beja, ou a Setúbal, 
mas ali os serviços nem sempre estão a 
funcionar. O que acontece é que, por falta 
de quem preste os cuidados necessários 
nos hospitais, muitas crianças nascem no 
caminho, com os bombeiros a servirem 
médicos e parteiros”, disse.

De acordo com esta responsável, exis-
tem atualmente na zona de intervenção 
do Hospital do Litoral Alentejano cerca 
de 20 mil pessoas sem médico de família. 
Naquele estabelecimento, realça, a maior 
parte do tempo de espera dos serviços 
clínicos, seja nas consultas, nas cirurgias 
ou nos exames, ultrapassa o limite legal: 
“Na cirugia de otorrinolaringologia, por 
exemplo, o tempo de espera é de 500 
dias”.

Continuando a desfiar as carências 
da unidade hospitalar, Catarina Campos 
refere que ali trabalha apenas um cardio-
logista, o qual tem a responsabilidade de 
atender uma população estimada em 100 
mil pessoas. “Também faltam cerca de 100 
enfermeiros. As diversas comissões já têm 
comunicado todas estas falhas ao Minis-
tério da Saúde, mas até hoje nada foi feito. 
Ninguém arranja soluções”, disse.

Para tentarem arranjar forma de fazer 
sentir os protestos, os utentes de Odemira 
(que em termos de prestação de cuidados 
de saúde acabam por estar diretamente li-
gados ao distrito de Setúbal) promoveram 
esta semana uma ação de esclarecimento 

à população em Luizanes-Gare, cuja ex-
tensão de saúde se encontra encerrada, 
obrigando os cerca de 400 habitantes a 
recorrerem ao Centro de Saúde de Ode-
mira, distante cerca de 30 quilómetros em 
cada sentido.

OS TRABALHOS para abertura da Lagoa de 
Albufeira, no concelho de Sesimbra, ao mar 
iniciaram na última quarta-feira e preveem-
-se estar concluídos na próxima sexta-feira. 

Esta operação, segundo a autarquia, é 
fundamental para a manutenção da qua-
lidade da água, assim como para a “biodi-
versidade deste sistema lagunar costeiro, 
um dos mais relevantes do país”.

“Refira-se que a dinamização da em-
preitada para o estabelecimento da liga-
ção da Lagoa de Albufeira ao mar decor-
re no âmbito do protocolo de delegação 
de competências da Agência Portuguesa 
do Ambiente, I.P., no município de Se-
simbra, celebrado em 2022”, lê-se num 
comunicado punlicado no site oficial da 
autarquia.

Falta de pessoal no Hospital do Litoral 
provoca nascimentos na estrada

Lagoa de Albufeira  
já abriu ao mar

Protestos dos utentes de Santiago do Cacém já alastram 
a Odemira. Só há um cardiologista para 100 mil pessoas 
e o tempo de espera para algumas consultas chega a 
demorar 500 dias. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR
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Empresa alemã havia construído sem 
autorização em terrenos camarários. 
Agora irá suportar custos de alargamento 
de uma estrada e de uma ponte.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

GRUPO ALEMÃO CONSTRUIU EM TERRENOS SEM AUTORIZAÇÃO   

Aldi compensa câmara  
da Moita em 350 mil euros

LOCAL

A CÂMARA DE SINES está a pro-
mover até esta sexta-feira mais 
uma edição da (In)Forma, com 
oferta nas áreas da Educação, 
Formação e Emprego, adequan-
do, este ano, o formato do certa-
me que tem como público alvo 
os estudantes da região.

“Procurámos ir junto dos destina-
tários (deste certame) que estão nas 
escolas secundárias e profissionais, 
com a participação das entidades 
formadoras, na área do emprego, e 
ao nível do ensino superior”, expli-
cou o vice-presidente da autarquia, 
Fernando Ramos, à Lusa.

O programa da iniciativa, que 
é organizada pelo município de 
Sines, com vários parceiros, con-
ta com inúmeras propostas para 
os estudantes, entre elas visitas 
a empresas, ‘workshops’ e uma 

mostra repartida por três locais 
e dedicada a temas diversos.

“Queremos dar a conhecer as 
ofertas formativas que podem es-
timular os jovens no desenvolvi-
mento das suas competências, mas 
também para a comunidade em 
geral, uma vez que é fundamental 
tomar boas decisões e conhecer a 
realidade que está à nossa volta”, 
salientou Fernando Ramos.

O evento, que arrancou na Es-

cola Secundária Vasco da Gama 
na segunda-feira, com uma 
mostra sobre ocupação de tem-
pos livres e voluntariado, passou 
nos dois dias seguintes, para o 
Pavilhão da Junta de Freguesia 
de Sines, com uma mostra de-
dicada às escolas secundárias e 
profissionais, entidades forma-
doras, entre outras.

“Temos uma grande abran-
gência de setores representados 

neste certame e uma grande op-
ção de escolhas, desde uma área 
expositiva a visitas a empresas, 
demonstrações práticas e vários 
temas que são debatidos nos 
‘workshops’ com vários profis-
sionais de cada ramo” de ativi-
dade, frisou o vice presidente da 
câmara. 

Para o autarca, “é importante 
(que os jovens) estejam em con-
tacto com profissionais, sabe-
rem o que são as suas atividades, 
debaterem e refletirem sobre os 
assuntos”.

O evento, que conta com a 
participação de 62 exposito-
res, termina esta sexta-feira com 
uma mostra dedicada ao ensi-
no superior, na Escola Secun-
dária Poeta Al Berto, que terá a 
presença de 35 entidades, entre 
universidades e politécnicos de 
todo o país.

A MULTINACIONAL alemã Aldi, 
uma das maiores cadeias de 
supermercados europeias, vai 
pagar as obras de alargamento 
de uma estrada e de uma ponte 
no concelho da Moita. Trata-se 
de uma contrapartida devida à 
autarquia depois de, em 2020, a 
empresa ter construído nos ter-
renos municipais sem para tal 
estar autorizada.

De acordo com o que o 
Semmais apurou junto de fonte 
municipal, os responsáveis da 
plataforma logística que a Aldi 
construiu na Moita terão che-
gado a acordo com a edilidade, 
disponibilizando-se a suportar 
a construção do alargamento de 
uma via de acesso e de uma pon-
te no valor de 350 mil euros. Esse 
montante será o correspondente 
ao valor do terreno onde há mais 
de dois anos construíram uma 
bacia de retenção de águas plu-
viais sem que tivessem autoriza-
ção para tal.

“Os terrenos onde o Aldi cons-
truiu haviam sido cedidos pela 
plataforma logística à câma-
ra, depois de em 2020 ter sido 

aprovado o alvará de loteamen-
to para a construção daquele 
empreendimento. Acontece que 
passado algum tempo, os res-
ponsáveis da empresa manda-
ram construir no terreno que já 
não lhes pertenciam a bacia de 
retenção de águas. Quando a 
autarquia pretendeu fazer algo 
no terreno, no seu terreno, veri-
ficou que grande parte do mes-
mo estava ocupado por uma 
obra da qual nem sequer havia 
qualquer registo nos serviços”, 
revelou fonte que pediu o ano-
nimato.

O lote de terreno onde se en-
contra a plataforma tem quase 
15 hectares e  engloba uma área 
construída de 65.000 metros 
quadrados. “O terreno ficou, na-
turalmente, muito impermeabi-
lizado, havendo por isso a neces-
sidade de construir a tal bacia de 
retenção. Cientes da necessidade 
de efetuarem os trabalhos para 
evitarem inundações, os respon-
sáveis da Aldi avançaram para 
as obras no lote que haviam per-
mutado com a autarquia. Fize-
ram-no sem autorização e sem 

o conhecimento do município”, 
referiu ainda a mesma fonte, sa-
lientando que todo estes proces-
so “teve início ainda no mandato 
do anterior executivo”.

Este caso, que o Semmais co-
meçou por noticiar há cerca de 
ano e meio, ter-se-á resolvido 
sem que os responsáveis do Aldi 
alguma vez tivessem manifes-
tado a intenção de impugnar as 
reclamações camarárias.

O valor das obras que a plata-
forma irá suportar foi calculado 
em função do valor do terreno 
que antes havia sido permuta-
do com a câmara que, refira-se, 
quando deu conta da ilegalidade, 
propôs de imediato a devolução 

da parcela de 12.703 metros qua-
drados ao grupo alemão.

“O valor dos trabalhos agora 
acordados, e que foi esta quar-
ta-feira aprovado em reunião de 
câmara, foi devidamente calcu-
lado e fundamentado. Não exis-
te qualquer aproveitamento ou 
perdão de dívida”, acrescentou 
ainda a mesma fonte. 

A via e a ponte que vão ser 
alargadas localizam-se, sabe o 
Semmais, no local por onde cir-
culam os camiões que acedem à 
plataforma logística. De acordo 
com os peritos municipais trata-
-se de uma obra que irá permi-
tir melhorar substancialmente o 
tráfego na zona.

Sines promove Educação,  
Formação e Emprego na (In)Forma
IMAGEM DR

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 

ATRAIR OS ALUNOS do conce-
lho para criarem e participarem 
em atividades culturais, despor-
tivas e recreativas foi o objetivo 
da Feira de Projetos Culturais, 
evento que decorreu desde se-
gunda-feira e termina esta sex-
ta-feira no Parque Municipal do 
Serrado, na Amora, Seixal.

Sob o lema “Eu Participo”, a 
iniciativa promovida pela Câ-
mara Municipal do Seixal visou 
divulgar os trabalhos e projetos 
desenvolvidos pelas escolas do 
concelho ao longo do ano letivo.

Na mostra estiveram em foco 
os “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável”, que repre-
sentam as prioridades globais 
para 2030, com vista a erradicar 
a pobreza e criar uma vida com 
oportunidades para todos.

Criaram-se diversos espaços, 
nomeadamente a Rádio Escolar, 
tenda Sustentabilidade, tenda 
Artes do Palco, tenda Audiovi-
suais, Espaço Atividades Lúdi-
cas, Espaço Desporto e Lazer, 
Espaço Jogos Autónomos, Espa-
ço Segurança na Escola, Espaço 
Venda de Artigos e Planetário, 
onde foi possível desenvolver 
atividades como a dança, músi-
ca e teatro, atelier, exposições, 
apresentações, vídeos, jogos e 
workshops.

“A Feira de Projetos Educati-
vos é um espaço anual de par-
tilha de experiências e saberes e 
de promoção da escola pública, 
que visa a participação, fruição 
e criação educativa, numa lógi-
ca de inclusão e aprendizagem 
entre diferentes níveis de ensino. 
Este certame procura incentivar 
o compromisso educativo das 
comunidades e instituições e 
desenvolver redes de colabora-
ção e parcerias com as escolas 
públicas”, referiu o presidente da 
câmara, Paulo Silva.

Seixal 
promove 
projetos 
educativos
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NEGÓCIOS

A CONSTRUÇÃO de componen-
tes para equipamento eólico e 
o desmantelamento de navios 
podem vir a ser duas das princi-
pais atividades dos estaleiros da 
Lisnave, em Setúbal. Para que tal 
aconteça torna-se, no entanto, 
necessário que o Estado renove 
a concessão de utilização do es-
paço à empresa, aumentando-o 
em 50 anos.

Depois de a empresa ter 
anunciado que pretende avan-
çar para a construção de alguns 
componentes dos moinhos eóli-
cos para assim se lançar no mer-
cado das energias limpas, num 
projeto que poderá representar 
um investimento na ordem dos 
100 milhões de euros, a segunda 
grande aposta passa por utilizar 
os estaleiros de Setúbal como 
área de desmantelamento de na-
vios, dando início a uma ativida-

de que não existe em Portugal, 
que quase não existe na Europa 
e cuja maior expressão ocorre 
na Ásia, sem que, contudo, sejam 
cumpridos critérios ambientais e 
de segurança.

“Para que a Lisnave avance 
nos dois projetos é necessário 
que o Estado português assine 
novos contratos de concessão 
dos terrenos. A atual foi assina-
da em 1997 e termina em 2027. 
É, portanto, um período muito 
curto e que não permite avançar 
com os investimentos em causa. 
Há, neste momento, negociações 

em curso e estamos em crer que 
as mesmas irão decorrer em 
condições satisfatórias, ficando 
a Lisnave com uma concessão 
de 50 anos e, portanto, com pos-
sibilidade de avançar para esses 
dois grandes projetos”, disse ao 
Semmais o porta voz da empre-
sa, Ricardo Serôdio.

Aquele responsável adiantou 
que no caso da energia eólica 
existem acordos com empresas 
estrangeiras para que a Lisnave 
construa flutuadores, torres e 
mais alguns componentes. “Tra-
ta-se de um investimento na or-

dem dos 100 milhões de euros e 
no qual o Estado já demonstrou 
interesse”, avançou. 

EMPRESA TEM CONDIÇÕES 
CONSIDERADAS ÚNICAS 

Já em relação ao desmantela-
mento de navios, esta parece ser a 
principal aposta do estaleiro por-
tuguês. “As infraestruturas exis-
tem e, possivelmente, são únicas 
em todo o mundo, uma vez que 
temos três docas secas onde, de 
resto, eram acolhidos navios que 
faziam a travessia do Canal do Pa-
namá”, explicou Ricardo Serôdio.

A administração da Lisnave 
diz que o processo de desman-
telamento de navios se pro-
cessa, sobretudo, na Índia e no 
Bangladeche, países asiáticos 
que, referem os responsáveis 
nacionais, não estarão devida-
mente capacitados para res-
ponder às exigências de segu-
rança e ambientais.

“Este poderá ser um proces-
so capaz de gerar um investi-
mento de 200 milhões de euros. 
A Lisnave está preparada para 
cumprir as obrigações ambien-
tais, evitando a contaminação de 
águas que se verifica na Ásia. Por 
outro lado, temos conhecimento 
que esta tarefa, muito solicitada, 
provoca anualmente um grande 
número de mortes. É um traba-
lho muito perigoso e que requer 
precauções e níveis de seguran-
ça que já possuímos”, acrescen-
tou Ricardo Serôdio.

Para a empresa portuguesa 
o investimento nesta área só 
será viável com o aumento da 
concessão de exploração do 
espaço, uma vez que só com o 
tempo será possível viabilizar 
o investimento. É, no entanto, 
também uma possibilidade de 
criar novos postos de traba-
lho. “Acreditamos que o des-
mantelamento de navios pode 
criar, de imediato, mais 300 a 
400 postos de trabalho diretos 
(atualmente a Lisnave tem 500 
trabalhadores), sendo ainda ca-
paz de gerar mais 1.500 indire-
tos”, concluiu. 

PROJETO DE 200 MILHÕES PODE VIR A CRIAR MILHARES DE POSTOS DE TRABALHO   

Lisnave quer avançar para  
o desmantelamento de navios 
A empresa diz 
que esta é uma 
aposta de 200 
milhões de euros, 
mas que só será 
viável se o Estado 
português renovar 
a concessão da 
exploração dos 
terrenos por um 
período de 50 anos.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Para além dos 143 hectares que a empresa 
já tem,  vão ser ocupados mais cerca de 38 
para a construção de duas novas fábricas 
de polietileno linear e de polipropileno.

TEXTO ANABELA VENTURA  IMAGEM DR

Repsol investe mais  
de 600 milhões em duas 
fábricas em Sines 

A REPSOL VAI investir 657 mi-
lhões de euros na expansão do 
seu complexo industrial em Si-
nes, com a construção de duas 
novas fábricas, somando assim 
aos 143 hectares que já ocupa 
mais cerca de 38. 

Segundo a empresa, as uni-
dades fabris de polietileno li-
near e de polipropileno, vão ter 
uma capacidade de produção 

de 600.000 toneladas por ano 
e materializam o “maior inves-
timento industrial realizado em 
Portugal nos últimos 10 anos”, 
sendo considerado um projeto 
de Potencial Interesse Nacional 
(PIN).

A expansão do Complexo In-
dustrial de Sines, vai mobilizar, 
na sua fase de construção, uma 
média de 550 trabalhadores, su-

perando os 1.000 trabalhadores 
em momentos de pico.

“O novo projeto de investi-
mento foi concebido para acom-
panhar os objetivos da Repsol 
de ser uma empresa de emis-
sões líquidas zero até 2050 e 
está alinhado com a estratégia 
do Acordo de Paris. O Governo 
português considerou este in-
vestimento de Potencial Inte-
resse Nacional e concedeu ainda 
incentivos fiscais até 63 milhões 
de euros”, escreve lê-se na nota. 

“A expansão do Complexo 
Industrial ilustra o compromisso 
da Repsol com Sines e em lide-
rar a transição energética, pro-
movendo a economia circular. O 

projeto faz parte da transforma-
ção industrial da companhia. Es-
tamos a transformar os nossos 
complexos industriais em cen-
tros multienergéticos, de forma 
a revolucionar o setor industrial 
e criar emprego de qualidade”, 
afirma Salvador Ruiz, Diretor-
-geral da Repsol Polímeros.

Este invesrimento mereceu 

destaque na revista de especia-
lidade norte-americana ‘Plastics 
Today’, que sublinha que “a gi-
gante petroquímica portuguesa 
Repsol” vai realizar o “maior in-
vestimento industrial em Portu-
gal na última década, sendo que 
as fábricas estão programadas 
para entrar em operação em 
2025”. 
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BASQUETE  CONQUISTA TERCEIRO CAMPEONATO NACIONAL    

Campeão GDESA 
já está focado nas 
provas  europeias 

Vitória ‘obrigado’ 
a olhar para 
regresso à Liga 3

O VITÓRIA Futebol Clube, o mais 
emblemático de todos os clubes 
do distrito, desceu ao Campeo-
nato de Portugal, a IV Divisão do 
futebol nacional. “A desilusão de 
uma cidade, as expectativas go-
radas”, como já reconheceram 
os atuais dirigentes, causaram 
uma onda de choque. Dias vol-
vidos após o fatídico golo sofri-
do aos 89 minutos e que ditou a 
despromoção, regista-se a pro-
messa diretiva de “devolver dias 
melhores” e o apelo de um antigo 
presidente e administrador, para 
que as “pessoas capazes e com-
petentes unam esforços”.

Em comunicado, logo após 
o dramático jogo com o Olivei-
ra do Hospital (vitória por 2-1, 
quando o triunfo por dois golos 
garantia a permanência) a di-
reção do clube pediu desculpa 
pelo insucesso. “Assumimos. A 
responsabilidade que nos toca, 
a desilusão de uma cidade, as 
expetativas goradas. Sabemos e 
sentimos o peso deste momento. 
Trabalhámos para honrar esta 
camisola e os 112 anos de glória 
nela inscrita. Falhámos, por isso 
pedimos perdão”, lê-se na nota. 

O sentimento de frustração 
não atingiu apenas os 13.000 es-
petadores que se deslocaram ao 
Bonfim no dia do jogo decisivo 
(uma das maiores assistências do 
fim-de-semana a nível nacional). 
Em declarações ao Semmais, o 
ex-presidente e administrador 

da SAD, Luís Lourenço, começa 
por salientar que “não estou por 
dentro do que se passa no clube”, 
mas lembra que “a descida não 
foi um acaso” e que “aconteceu 
porque se cometeram erros”, 
pelo que agora “é preciso apren-
der e tirar conclusões”.

“O Vitória tem um investidor e 
um dono da SAD. Na minha opi-
nião este é o momento de começar 
a inverter o insucesso desportivo, 
programando a próxima época 
com um único objetivo: a subida 
de divisão”, referiu Luís Lourenço, 
que foi administrador da SAD em 
2005, presidente em 2008/9 e vi-
ce-presidente em 2018.

“Não devemos ter uma visão 
catastrófica, até porque o Vitória 
não vai acabar”, salientou o anti-
go dirigente.

“Vamos, como é imperativo, 
olhar para dentro.Começar já 
hoje a fazer diferente, na convic-
ção de que aqueles que erram se 
fortalecem e aprendem”, ”, afir-
mam, por sua vez, os atuais diri-
gentes do clube. 

A queda do Vitória à Liga 3 
aconteceu, de modo administrati-
vo (uma vez que desportivamen-
te fora conseguida a manutenção) 
em 2020, depois de o clube se 
manifestar incapaz de cumprir as 
obrigações financeiras. O clube 
recorreu da sentença mas, dois 
anos depois, o Tribunal Adminis-
trativo confirmou a descida. 

Em anos anteriores, no en-
tanto, já eram conhecidas as 
inúmeras dificuldades para sa-
tisfazer os compromissos com 
a Liga, atletas e fornecedores. 
A câmara de Setúbal também 
participou no processo desen-
cadeado para tentar travar a 
queda, havendo a registar al-
gumas permutas entre as duas 
partes. A venda dos terrenos 
onde se localiza o Estádio do 
Bonfim e a construção de um 
novo recinto no Vale da Rosa, 
chegou a ser aventada mas 
nunca consumada. A instabi-
lidade financeira fez, de resto, 
com que as diversas direções 
eleitas viessem a cair.

O GDESA - Barreiro conquistou, 
no passado domingo, o seu ter-
ceiro campeonato nacional de 
basquetebol feminino. Um triun-
fo na Luz, ante o Benfica, deter-
minou o resultado final de 2-1 
no play-off e colocou a equipa 
já a sonhar com o trajeto que, na 
próxima época poderá fazer nas 
competições europeias. Esta é a 
história de um clube que não tem 
instalações próprias, mas que 
tem patrocinadores que acredi-
tam ser possível criar equipas 
vencedoras mesmo que não per-
tençam às grandes cidades.

“Neste momento temos pra-
ticantes femininas de basque-

tebol que têm idades que vão 
desde os quatro aos 33 anos”, 
sintetiza ao nosso jornal Joa-
na Piteira, vice presidente do 
GDESA, lembrando que o clube, 
mesmo sem instalações próprias 
- “até porque seria irreal tê-las 
sem possuir os meios financei-
ros necessários” - mantém em 
atividade 170 atletas.

“Usamos a pavilhão da esco-
la Secundária Santo André para 
treinar e jogamos no pavilhão 
municipal. Esta política tem-nos 
permitido, ao longo dos quase 34 
anos que o clube tem, manter-
-nos a um nível muito alto. Con-
seguimos ter sempre equipas 
muito competitivas e unidas”, 
diz a dirigente.

APOIOS DOS PATROCINADORES 
SÃO DECISIVOS PARA O CLUBE

Joana Piteira, que salienta os 
apoios dados pelos diversos pa-
trocinadores e, sobretudo pela 
Câmara Municipal do Barreiro - 
“após o jogo decisivo na Luz os 
responsáveis do município dis-
seram que tudo irão fazer para 
que o clube continue a ser com-
petitivo” - entende que é neces-
sário começar desde já a reunir 
condições para que a equipa de 
basquetebol feminina do GDE-
SA possa chegar às competições 
europeias com condições para 
se poder evidenciar. “Serão, pelo 

menos, três viagens ao estrangei-
ro, cada uma delas com cerca de 
20 pessoas, mais as dormidas e 
alimentação. Tudo isso tem cus-
tos e o clube necessitará certa-
mente de toda a ajuda”, explica.

O sucesso desportivo está 
igualmente dependente das atle-
tas que representam o GDESA. 
Na época que agora findou a 
equipa beneficiou de duas jo-
gadoras norte-americanas e 
de uma alemã. “A nossa ideia é 
mantermos todas as nossas jo-
gadoras. Não faço ideia se exis-
tem contactos para que alguma 
se transfira para outra equipa, 
mas queremos ficar com todas, 
até porque este é um clube fami-
liar, onde até aqueles que saem 
ficam vontade de regressar”, 
afirma Joana Piteira.

Sobre as dificuldades com-
petitivas que se adivinham no 
decurso da temporada que se 
irá iniciar em setembro (os trei-
nos começam em agosto), a vice 
presidente do DGESA diz que, 
para além do Benfica, há que 
contar com os desempenhos das 
equipas da União Sportiva, dos 
Açores, do Francisco Franco, da 
Madeira, do Imortal, de Albufei-
ra, do Esgueira e da Quinta dos 
Lombos.

Consumada a 
despromoção 
ao Campeonato 
de Portugal, a 
direção apresentou 
desculpas pelo 
insucesso. Antigo 
presidente diz que 
é preciso unir as 
pessoas “capazes e 
competentes”.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Equipa de 
basquetebol 
feminino do 
Barreiro não tem 
instalações próprias 
mas mantém 170 
atletas em atividade. 
Após a conquista 
do terceiro 
campeonato 
nacional sonha 
manter-se na senda 
dos triunfos.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

DESPORTO

Clube conta com 170 atletas
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Noite Europeia e Dia 
Internacional assinalados 
nos museus sadinos

A INAUGURAÇÃO da exposição 
“Em cena: o teatro de Lauro An-
tónio”, na Casa das Imagens, é 
um dos destaques do programa 
da Noite Europeia dos Museus, 
organizado pela autarquia de Se-
túbal. A mostra é composta por 
fotografias, documentos e outros 

materiais que revelam a paixão e 
o trabalho desenvolvido pelo ci-
neasta na área do teatro.

Peças de teatro originais ma-
nuscritas e datilografadas, recor-
tes de imprensa, fotografias de 
cena, o caderno de Lauro Antó-
nio com desenhos e anotações de 
cena, o cartaz e outros materiais 
relativos à peça “A Encenação”, 
estreada em 1991 no Fórum Luí-
sa Todi, são alguns exemplos do 
acervo a ser apresentado ao pú-
blico. Do cartaz, segundo a autar-
quia, faz ainda parte a exibição de 
um filme com testemunhos atuais 
de atores e outros profissionais 
que trabalharam com o cineasta,  

Já no que toca às comemora-
ções da Noite Europeia dos Mu-
seus estão programadas  várias 
atividades nos equipamentos 

museológicos municipais, que, 
neste âmbito, abrirão portas en-
tre as 21h00 e as 23h00.

Destacam-se, por exemplo, a 
visita “Ziguezagueando II” que, 
a partir do Museu de Setúbal/
Convento de Jesus, convida o 
público a descobrir “o vasto pa-
trimónio museológico da cida-
de”; e a visita encenada “ORA ET 
LABORA – vida e sustentabilida-
de no Convento de Jesus”. 

A mesma efeméride é tam-
bém, afirma a câmara, “um pre-
texto para visitar, gratuitamen-
te, as exposições patentes em 
vários espaços, como a que se 
encontra no Convento de Jesus, 
intitulada “Coleções do Museu”.

Outras propostas acontecem 
no Museu do Trabalho Michel 
Giacometti, onde estão visíveis 

as mostras Mundo Rural – “Ao 
Encontro do Povo” – Coleção Et-
nográfica de Michel Giacometti, 
Indústria Conserveira – “Da Lota 
à Lata” e Mercearia Liberdade 
– “Um Património a Salvaguar-
dar”, a que se junta a temporária 
“Adriano 80 anos | Vida e Obra”, 
patente até 3 de junho.

Já na Galeria Municipal do Ban-
co de Portugal há para ver “Tesou-
ros do Museu de Setúbal/Convento 
de Jesus”, com peças arqueológicas 
e obras de arte sacra e contemporâ-
nea, e “Antimonumentos”, com es-
culturas de Virgílio Domingues.

“Arte dos séculos XVII e 
XVIII” e “Coleção de Instrumen-
tos de Ciência Náutica de Ireneu 
Cruz” são as opções na Casa do 
Corpo Santo/Museu do Barroco, 

enquanto na Galeria Municipal 
do 11 está “João Duarte. 45 anos 
de escultura”.

Na Casa Bocage, além de vi-
sitas à exposição “Bocage – Po-
lémico, Discutido, Genial” e à 
mostra documental e de material 
fotográfico do Arquivo Fotográ-
fico Américo Ribeiro, é possível 
participar numa visita guiada ao 
espaço. “História de uma Vida 
Breve - os álbuns fotográficos de 
Joana Luísa e Sebastião da Gama” 
é a mostra patente até 31 de maio 
na Casa-Memória Joana Luísa e 
Sebastião da Gama, em Azeitão.

Para além das exposições, a 
iniciativa contempla ainda um 
workshop, o lançamento de um 
folheto de atividades infantoju-
venis e uma palestra

SÃO POUCOS os que sabem 
onde se localiza a povoação de 
Arraiados, no concelho de Pal-
mela e, talvez, ainda menos os 
que sabem que ali está instalado, 
há cerca de sete anos, um dos 
mais importantes núcleos mu-
seológicos da Europa. O Museu 
de Música Mecânica, com um 
acervo de mais de 600 peças, 
é um caso único em Portugal, 
resultado da persistência cole-
cionadora e da vontade de co-
nhecer sempre mais do homem 
que, durante muitos anos, foi re-
colhendo instrumentos musicais 
que, para soarem, não precisam 
de ser manuseados apenas por 
quem sabe música.

Luís Cangueiro é o fundador 
e diretor do Museu de Música 
Mecânica. Foi ele, em sucessivas 
viagens pelo país e pelo estran-
geiro, que desde 1987 foi reco-
lhendo instrumentos musicais 
mecânicos das mais diversos 
tipologias, até encher as cinco 
galerias especialmente concebi-
das para as exibir. “Hoje posso 
dizer que temos representados 
todos os instrumentos musicais 
que tocam por ação de corda ou 
de pedais. Todos funcionam e to-
dos podem ser escutados”, diz ao 
Semmais.

“Durante muito anos fui a lei-
lões para adquirir as mais varia-
das peças. Foi assim que conse-

gui instrumentos que vão desde 
o século XVIII até à década de 
1950 do século passado. Alguns 
são muito raros, de grande bele-
za e de importância comprovada 
em termos culturais e sociais. 
Para os escutar não é preciso sa-
ber tocá-los. Basta dar corda ou 
acionar os pedais, por exemplo. 
Não é necessário um instrumen-
tista”, acrescenta.

RARIDADE DOS INSTRUMENTOS 
É “IMPOSSÍVEL DE QUANTIFICAR”

Luís Cangueiro conta que 
para além de Portugal, pesqui-
sou ainda, com o auxílio de an-
tiquários especializados, “em 
França, na Alemanha, na Suíça...”. 

“Hoje temos no museu o que de 
melhor existe em todo o mundo 
em relação a instrumentos musi-
cais mecânicos”, refere o diretor, 
sublinhando que a raridade de 
muitas das peças “é impossível 
de quantificar monetariamente” 
e, também que “nada está à ven-
da”. “A última peça que comprei 
encontrei-a em Rouen, França. 
Estava num museu e só a conse-
gui comprar porque os proprie-
tários iam encerrar”, explica.

“Este museu, que é um dos 50 
ou 60 do género que existem em 
todo o mundo, foi inaugurado a 4 
de outubro de 2016, tendo conta-
do com a presença do Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de 

Sousa. É um projeto minimalista 
e o edifício, na Quinta do Rei, já é 
considerado de interesse muni-
cipal”, diz ainda o colecionador, 
afirmando que se tivesse de ele-
ger uma peça do seu acervo, iria 
nomear as grafonolas. 

“São muito importantes na 
vida sócio cultural do país. Era 
através delas que se ouvia mú-
sica em qualquer localidade. 
Eu, por exemplo, dancei ao som 
das grafonolas nos bailes que se 
realizavam aos domingos. Hoje, 
creio que é possível adquirir um 
destes instrumentos, muitos de-
les fabricados em Olhão entre os 
anos de 1920 e 1940, por 250 a 
300 euros”.

O Museu de Música Mecâni-
ca de Arraiados já recebeu, antes 
da pandemia de Covid-19, mais 
de 15.000 visitantes. Este ano, 
de acordo com o diretor, já terá 
cerca de 12.000. “Há cada vez 
mais procura. Aqui na Quinta do 
Rei temos a funcionar um centro 
hípico. As pessoas vão andar a 
cavalo e depois visitam o museu, 
onde uma visita demora, por 
norma, uma hora”, refere. 

Acervo de valor 
incalculável reúne 
em Arraiados, 
Palmela, toda 
a tipologia de 
instrumentos, a 
partir do século 
XVIII, que tocam 
bastando dar 
corda ou acionar 
pedais.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Para assinalar as duas 
datas, os espaços 
museológicos 
municipais de 
Setúbal apresentam 
programas especiais 
gratuitos, entre 13 e 
18 de maio.

TEXTO ANABELA VENTURA 
IMAGEM DR

ACERVO COM MAIS DE SEIS CENTENAS DE PEÇAS ADQUIRIDAS PELO MUNDO  

Museu em Arraiados exibe  
‘jóias’ da música mecânica

CULTURA
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“Escutar a Diferença”  
inspira evento internacional 

“ESCUTAR A DIFERENÇA” é o tema que 
inspira a programação deste ano do festi-
val, que mantém a filosofia de apresentar 
artistas nacional e internacional de reno-
me a projetos da comunidade local para 
concretizar espetáculos musicais.

Organizado pela A7M – Associação 
Festival de Música de Setúbal, em parce-
ria com a autarquia e o The Helen Hamlyn 
Trust, o evento leva a palco concertos em 
vários espaços e equipamentos do conce-
lho, num misto de musicalidades clássi-
cas e ritmos mais modernos.

O Festival de Internacional de Músi-

ca de Setúbal arranca no dia 19, com um 
Desfile de Percussão que, dirigido por An-
tónio Machado e Diogo Castro, conta com 
a participação da APPACDM de Setúbal, 
a Escola Secundária Lima de Freitas e as 
básicas de Azeitão, da Brejoeira, 2/3 Luísa 
Todi, Barbosa du Bocage e 2/3 de Aran-
guez.

O primeiro dia do evento atua ainda, 
no Fórum Municipal Luísa Todi, Cama-
né, acompanhado pelo Coro Feminino do 
Conservatório Regional de Setúbal e pelo 
Coro Feminino TuttiEncantus.

Da restante programação, destacam-

-se, entre outros, o espetáculo Sons da 
Cidade, dinamizado pelo Conservatório 
Regional de Setúbal, os concertos do En-
semble Juvenil de Setúbal, da Orques-
tra Académica Metropolitana, das Vozes 
do Mar, de Bárbara Tinoco, de Henk Van 
Twillert e Vento do Norte, do Ensemble 
Vocal Nova Era e da Orquestra Sinfónica 
do Festival Internacional de Música de 
Setúbal, que encerra o certame no dia 28. 

Paralelamente, o cartaz do evento cul-
tural contempla ainda um workshop de 
música coral e a conferência “Práticas Ar-
tísticas, Diálogos e Comunidades”.

Camané, Bárbara Tinoco, 
Júlio Resende e Ana Laíns 
são alguns dos convidados 
da 11.ª edição do Festival de 
Internacional de Música de 
Setúbal, a realizar de 19 e 
28 de maio.

TEXTO ANABELA VENTURA 
IMAGEM DR

CULTURA

“BACH & MARTINÚ” 
Solistas da Metropolitana apresentam 
um programa maioritariamente 
preenchido por música do grande mestre 
do período barroco, Johann Sebastian 
Bach, mas com uma peça surpreendente 
com assinatura de Bohuslav Martinů, 
um compositor checo que, no início da II 
Guerra Mundial, vivia em Paris. 

Montijo

21 de maio, às 16h30

“TRANSBORDA”
A terceira edição da TRANSBORDA - 
Mostra Internacional de Artes Performativas 
de Almada leva a palco um programa repleto 
de espetáculos, oficinas, performances 
e conversas. O evento reúne artistas que 
experimentam formas de inventar mundos 
no encontro poroso com o outro.

Almada

até 14 de maio

“FANTASIARTE” 
O Cine-Teatro S. João é palco do 
encerramento da 29.ª edição do projeto 
que, promovido pelo município com a 
comunidade educativa, reúne crianças 
e jovens de todos os níveis de ensino, que 
apresentarão os trabalhos desenvolvidos ao 
longo do ano letivo em diferentes áreas de 
expressão artística. 

Palmela

de 12 a 19 de maio

IRYNA FEDYSHYN
O Fórum Cultural de Alcochete vai acolher 
um concerto solidário com Iryna Fedyshyn, 
uma cantora e compositora ucraniana, 
que desde cedo participou em dezenas 
de espetáculos e competições juvenis de 
música.   

Alcochete
1e de maio, às 21h00

AgendaJazz no Barreiro ‘abre’ o verão 
para ser referência na região

OUVIR E SENTIR o suingue e o feeling do 
bom jazz num cenário idílico, é a proposta 
que a câmara do Barreiro oferece no ar-
ranque deste verão, entre 30 de junho e 2 
de julho, que conta com um cartaz cada 
vez mais profissional e apelativo.

A jornada vai na terceira edição e mostra 
que é um projeto consolidado, numa aposta 
que pretende diversificar as atividades cul-
turais na cidade e no concelho, trazendo o 
Jazz ao grande público. “É um festival que 
apresenta uma proposta diferente, já que 
ocorre ao ar livre, num cenário idílico, man-
tendo um programa de alta qualidade”, ex-
plica ao Semmais a vereadora Sara Ferreira, 
que tutela a área da Cultura.

Por ser no exterior, no coração do Par-
que da Cidade, nas vizinhanças do rio, os 
concertos oferecem uma “experiência di-

ferente”, única no caso do distrito de Se-
túbal. Talvez por isso, como refere a au-
tarca, o evento “esteja a conseguir atrair e 
captar públicos muito heterogéneos”, en-
tre naturais e residentes no Barreiro, mas 
também muitos entusiastas oriundos de 
outras partes da região, de Lisboa e de ou-
tras zonas do país.  Por isso, ressalva Sara 
Ferreira, “podemos afirmar que estamos a 
consolidar o evento como uma referência 
do jazz a nível regional”.

O cartaz ajuda muito e, este ano, pro-
mete, desde logo com destaque para o 
conceituado “Fred Hersch Trio”, que fe-
cha as hostilidades. Nomeado quinze ve-
zes para os Grammy, Hersh recebe regu-
larmente os prémios mais prestigiados da 
arte do Jazz, incluindo distinções recentes 
como o “Doris Duke Artist” de 2016, ten-

do sido também pianista do ano de 2016 a 
2018, nomeado pela Associação de Jorna-
listas de Jazz. Entre outros galardões, foi 
segundo classificado no ranking de Mú-
sico de Jazz do Ano na “Dowbneat Critics 
Poll de 2021 e homenageado como Artis-
ta Internacional de Jazz do Ano de 2021, 
pelaJazz Magazine, de França. Acompa-
nham-no o contrabaixista Drew Gress e o 
baterista Joey Baron.

Referência também para “Ricardo 
Pinheiro Quinteto Feat”, que conta, ao 
piano, com Mário Laginha, a que se jun-
ta o saxofonista norte-americano Chris 
Cheek, numa verdadeira “All-strars-
-band”. Michael Formanek, no contrabai-
xo, e Alexandre Frazão, na bateria, fecham 
o grupo, que propõe um repertório ori-
ginal especialmente preparado para este 
concerto no Barreiro, que marca a noite 
do segundo dia do evento.

Entre outras atuações nacionais e in-
ternacionais, destaque também para as 
atuações das duas escolas de jazz do con-
celho, a Escola de Jazz do Barreiro e Aca-
demia de Jazz “Os Franceses”. “É muito 
importante a participação destas escolas, 
a primeira já com atividade conhecida há 
cerca de vinte anos e a segunda já com 
dois. O que prova que o Jazz também tem 
raízes no concelho e é uma área artísti-
ca que está a ganhar mais entusiasmo”, 
acentua a vereadora.

Apesar de ser um atividade musical de 
nicho, a verdade é que, a fazer fé nas edi-
ções anteriores, são esperadas algumas 
centenas de fiéis, num evento com ima-
gem do consagrada designer barreirense, 
Carlos Guerreiro, e no qual o município 
investiu cerca de 170 mil euros.

A terceira edição do Jazz no Parque  mostra a 
consolidação do projeto e conta com um cartaz de luxo. 
Uma experiência única no distrito. 

TEXTO RAUL TAVARES  IMAGEM DR
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Tudo a rolar  
na margem  
esquerda  
do Tejo
PARECE NÃO HAVER dúvidas de que a mega 
operação de investimentos no chamado Arco 
Ribeirinho Sul vai mesmo avançar. É uma 
grande noticia e, sobretudo, é o cumprir das 
promessas deixadas pelo primeiro ministro 
António Costa no decurso da iniciativa “Gover-
no Mais Próximo” realizada em março passado. 

As medidas e o respetivo envelope finan-
ceiro estão plasmadas oficialmente em Diário 
da República, publicado esta quarta-feira. Por-
tanto, parece não haver recuo. 

Demorou tempo, muito tempo, que come-
çou com a mudança de Governo de José Sócra-
tes para Passos Coelho, em 2011, altura em que 
havia sido criada a Sociedade Arco Ribeirinho 
Sul, liderada por Fonseca Ferreira, já falecido, 
num projeto que tinha uma forte componen-
te residencial, mas que, no essencial, abarca-
va reconversão urbanística e ambiental, para 
além do impulso empresarial que esteve sem-
pre subjacente às bases do empreendimento.

Nesta demora, nos primeiros tempos da 
Baía do Tejo, alinhou-se uma estratégia de 
‘vender’ estes territórios nos palcos estrangei-
ros, não deixando cair os trunfos estratégicos 
que os mesmo encerram, sobretudo porque, no 
quadro da Área Metropolitana de Lisboa, só a 
Margem Sul do Tejo oferece estas indiscutíveis 
bolsas de crescimento. Daí o nascimento da 
Lisbon South Bay, com a ideia base de requali-
ficar e promover as cidades do Barreiro, Alma-
da e Seixal, atraindo investimento externo. Os 
últimos anos revelaram um certo marasmo. 

Só valeu a pena esperar porque este pro-
jeto do Governo e das autarquias que marcam 
esta região do Tejo, extravasa, e muito, o qua-
dro da reconversão destes importantes territó-
rios. Alinham um desenvolvimento endógeno 
e criam condições para que a Península, no seu 
todo, ganhe com as intervenções que estão na 
forja. Há um cheirinho a progresso. E isso dá 
dinâmica e dá vida.

Neste quadro, retiro uma expressão usada 
por António Costa, aquando do “Governo Mais 
Próximo”, quando afirmou que “Às vezes os 
projetos levam tempo, mas o mais importan-
te de tudo na política é sermos persistentes”. 
Concordo, desde que essa persistência resulte 
em algo concreto. Parece ser o caso, sendo que 
houve sempre “persistência” dos autarcas que 
esperam e lutam há anos para que estes seus 
territórios deixem de ser amorfos e estrangu-
lados pela inércia.

Por isso fica bem saber que o Governo 
reconhece o trabalho destes presidentes de 
câmara, nem todos do mesmo partido, que 
souberam, como também o primeiro ministro, 
“ser unidos” e “ajudaram a desbloquear vários 
projetos”. Assim, sim...
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POUCO IMPORTA a quem se enviou 
texto sobre um falecido «irrequie-
to – porventura o mais irrequieto dos 
comunistas que jamais conhecemos. 
Muitas décadas antes da primeira inti-
fada que deu combate à invasão e ocu-
pação sionistas lideradas por um mi-
nistro e primeiro-ministro filiados na 
Internacional Socialista, disse ao filho: 
- “Se um dia enfrentares um tanque, só 

mas sentindo-te cheio de razão, debru-
ça-te sobre o solo, pega numa pedra e 
atira-a!”».

Recordo, sim, como Etelvina con-
descendeu a um pedido de desculpas 
por o fax se encravar: - «Não é que 
você ponha pó de pedra nas engrena-
gens, recorta mas é bocados do Avante! 
e dele faz Opinião colando fita adesiva 
até chegar a uma folha A4”».

Assim acabava um escrito tan-
to sobre Etelvina Baía como sobre 
o tal irrequieto, António Dias Lou-
renço.

«Tinha então uma enorme pa-
ciência», alguém a recordava, 
curiosamente neste grandioso 1º 
de Maio na Luísa Todi, em Setúbal. 
Dois dias antes, em 2017, falecera, 
jovem.

«A paz mundial não poderá ser 
salvaguardada sem esforços criativos 
que estejam à altura dos perigos que a 
ameaçam.»

«A Europa não se construirá de uma 
só vez, nem de acordo com um plano 
único. Construir-se-á através de rea-
lizações concretas que criarão, antes 
de mais, uma solidariedade de facto.» 
Excertos da Declaração de Schuman 
[9 de maio de 1950]

A Cimeira Social do Porto 2021
A Cimeira Social do Porto foi um 

dos pontos altos da Presidência Por-
tuguesa do Conselho da União Euro-
peia de 2021. 

Na Cimeira, foi firmado o Com-
promisso Social do Porto, uma par-
ceria entre a Presidência Portuguesa 
do Conselho da UE, a Comissão Eu-
ropeia, o Parlamento Europeu e Par-
ceiros Sociais. O objetivo foi conso-
lidar o compromisso assumido com 
o Pilar Europeu dos Direitos Sociais 
e trabalhar juntos para alcançar uma 
recuperação inclusiva, sustentá-
vel, justa e criadora de empregos. O 
Plano de Ação estabelece três metas 
principais para serem atingidas até 
2030 em toda a UE: (i) aumentar a 
taxa de emprego para pelo menos 
78% (ii) garantir que pelo menos 60% 
dos adultos participem anualmente 
em formação e (iii) reduzir o núme-
ro de pessoas em risco de exclusão 
social ou pobreza em pelo menos 
15 milhões, incluindo 5 milhões de 
crianças.

O Fórum Social do Porto 2023
Para assinalar o 2.º aniversário 

da Cimeira Social e do Compromis-
so  - o “mais abrangente e ambicioso 
compromisso alguma vez alcançado 
de forma tripartida ao nível da UE” 

(PM António Costa em 2021) – Portu-
gal irá organizar o Fórum Social nos 
dias 26 e 27 maio no Pavilhão Rosa 
Mota / SuperBock Arena.

O momento de aceleração histó-
rica em que vivemos, obriga-nos a 
ter um ritmo acelerado - como um 
coração que vive em sobressalto - na 
avaliação do caminho percorrido e 
na definição do porvir. Pelo tanto que 
já se passou e estamos a atravessar é 
um imperativo manter a Agenda So-
cial da UE no topo das prioridades, 
para tal Portugal diz Presente!

O primeiro dia do Fórum será de-
dicado a eventos das organizações 
da Sociedade Civil onde se debaterão 
diversas temáticas da agenda Social , 
tais como: (i) Garantia Europeia para 
a Infância (ii) Formação Profissio-
nal (iii) Aprendizagem ao longo da 
vida (iv) Pobreza e (iv) Pessoas em 
situação de sem-abrigo. A abertura 
da agenda política à Sociedade Civil 
é fundamental para a construção de 
uma sociedade mais justa e demo-
crática; oferecendo-nos, também, 
soluções inovadoras e alternativas 
aos problemas enfrentados pela so-
ciedade.

No segundo dia (27) realizar-se-á 
a agenda oficial do Fórum onde esta-
rão presentes os Ministros responsá-
veis pelas áreas de Emprego e Segu-
rança Social dos Estados-Membros 
da UE e um largo espectro de repre-
sentantes das instituições europeias.

Em debate estarão dois tópicos 
principais (i) O Ano Europeu das 
Competências (2023) como motor 
essencial para a transição verde e 
digital (ii) O modelo social europeu 
como alavanca geopolítica.

(i) O Fórum enfatizará os objeti-
vos do Ano Europeu das Competên-
cias e incentivará aos esforços para 

se fomentar a - imprescindível e 
contínua - atualização e reconversão 
profissional na UE, no sentido de se 
potenciar a correspondência entre as 
competências das pessoas e as opor-
tunidades e necessidades do merca-
do de trabalho.

(ii) A invasão criminosa da Ucrâ-
nia pela Rússia destaca a importân-
cia de centrar o debate geopolítico 
atual na influência da UE no mundo 
e no alargamento da UE. Os valores 
da Europa Social devem ser a vital 
alavanca geopolítica. Para os países 
candidatos juntar-se à UE significa 
entrar numa Aliança Fraterna onde 
os Direitos Sociais são protegidos e 
continuamente aperfeiçoados. Tal 
como escrevi num recente Postal há 
mais vida – e muita – para além do 
PIB.

Dia da Europa
Assinalou-se no dia 9 de maio 

o Dia da Europa onde se comemo-
ra o 73.º aniversário da Declaração 
de Schuman, um marco histórico 
que deu origem à UE. Uma data 
importante para refletirmos so-
bre a importância da União e So-
lidariedade para aprofundarmos o 
projeto europeu e intransigente-
mente defendermos os valores da 
nossa UE.

Juntos somos mais fortes para 
construir um futuro melhor - e mais 
Social - para todos os europeus. Ter-
mino como uma nota pessoal, desde 
que tenho consciência política que 
sou um europeísta convicto, por-
tanto é uma enorme honra e bastan-
te estimulante trabalhar na defesa 
do projeto europeu, projeto porque 
“não se construirá de uma só vez”, 
está em construção permanente. Vi-
vas à UE.

Etelvina no 1º de Maio

Postal do Porto:  
Fórum Social 2023

VALDEMAR SANTOS 
MILITANTE DO PCP

BRUNO RIBEIRO BARATA 
CONSELHEIRO NA 
REPRESENTAÇÃO PERMANENTE 
DE PORTUGAL JUNTO DA UE
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OPINIÃO

AO COMEMORA-SE este ano o Centenário 
do seu nascimento, não podemos descu-
rar como não foi pacífico o lugar de Na-
tália Correia na cultura portuguesa do seu 
tempo, como o não era na história da nos-
sa literatura.

Firme nas suas convicções, Natália 
suscitava controvérsia em todos os seus 
modos de intervir culturalmente. A luci-
dez das suas intervenções era essa espécie 
de fria racionalidade, em que questionava 
o Mundo e interrogava sobre os mistérios 
da criação.

Ela petrificou na sociedade - através 
da sua escrita - a pura genuinidade da 

alma lusíada. Desenvolvendo uma ac-
ção persistente de oposição ao antigo 
regime.

Ao ser questionada sobre a sua poe-
sia, Natália Correia afirmou: “Limito-me a 
cumprir uma responsabilidade que qual-
quer poeta digno desse nome assume, 
na medida em que tem como finalidade 
transformar o mundo”.

Amada por uns e odiada por outros 
e até por vezes difamada, Natália Cor-
reia afirmou: “A maior parte das pessoas 
apenas viam em mim a fêmea, o corpo, 
só depois percebiam que eu tinha ideias, 
talento. Isso maçava-me muito e revol-

tava-me. Daí ter-me dado sempre com 
homossexuais, eles são os meus me-
lhores amigos, os que melhor me com-
preendem”. 

Considerada como uma das maiores 
escritoras portuguesas do Séc. XX, Natália 
Correia nasceu a 13 de Setembro de 1923, 
na Fajã de Baixo, nos Açores, e foi uma 
acérrima defensora da divulgação da cul-
tura açoriana e de uma raiz insular.

Vivendo os últimos anos da sua vida 
intensamente, entre a política e o seu em-
penho na defesa da cultura portuguesa e, 
nas duas frentes, foi sempre uma voz acti-
va na emancipação da mulher. 

Lutando de uma forma corajosa con-
tra a doença, Natália teve plena consciên-
cia que o seu apego à vida está cada vez 
mais longe das suas forças. Vitima de um 
enfisema pulmonar e de uma anemia não 
controlada, a poetisa deixou-nos aos 69 
anos na madrugada do dia 16 de Março de 
1993.

No momento em que o Mundo preci-
sa de novos valores, é urgente e prioritá-
rio que nós próprios não deixemos cair 
no esquecimento, pois Natália Correia 
“A escritora do Amor e da Liberdade” é 
e será sempre uma referência por exce-
lência.

NO SEGUIMENTO DO DEBATE que ocor-
reu no passado sábado sobre descentra-
lização, organizado pela Iniciativa Libe-
ral de Setúbal e com ilustres convidados, 
proponho alinhavar uma linhas sobre a 
mesma temática, até porque esta se re-
veste de uma importância nem sempre 
bem compreendida.

Convém esclarecer ab initio que des-
centralização e regionalização são coisas 
distintas e, enquanto a primeira se mani-
festa como uma oportunidade única de 
desenvolvimento, a segunda é apenas a 
continuação de uma política burocráti-
ca multiplicada pelo numero de distritos 
do país. Será importante analisar desde 
logo o que a nossa cidade poderia ga-
nhar com esta descentralização, pois 
não restam dúvidas que uma realocação 
de competências aos municípios locais, 
bastiões da democracia e quem melhor 

conhece a realidade e as preocupações 
dos cidadãos, é a única forma de melho-
rar a qualidade da gestão da coisa publi-
ca (que tanto precisa de ser rapidamente 
melhorada, não apenas, mas especial-
mente na nossa cidade).

E refiro-me a uma verdadeira des-
centralização, feita de baixo para cima, 
com recursos suficientes e poderes ti-
pificados e claros: portanto exactamen-
te contrário do que tem sido feito pelos 
sucessivos governos. Se pensarmos um 
pouco, de nada adianta descentralizar al-
gumas funções para as autarquias e de-
pois obrigar a que as câmaras tenham de 
pedir ao “chefe central” para aumentar os 
funcionários alocados, para trocar uma 
lâmpada ou arranjar uma casa de banho, 
situações que estamos habituados a ver 
prolongarem-se por meses. Claro que 
com as competências terão de vir uma 

responsabilização e conduta acrescidas 
para os poderes locais, não concebo ar-
gumentos populistas de que a corrupção 
local iria piorar as coisas: se existe um 
problema de corrupção terá de se tratar 
do mesmo, não terminar uma boa ideia.

Peço que o leitor imagine o que po-
deria ser Setúbal desamarrado do poder 
central de Lisboa, com autonomia e ini-
ciativa (liberal ou não!) para poder de-
senvolver-se à imagem do seu potencial 
histórico, pois não restam dúvidas que 
o centralismo de Lisboa suga as nossas 
oportunidades, impede o desenvolvi-
mento e inovação de Setúbal, tudo per-
dido numa teia burocrática de um estado 
grande e desorganizado.

Imagine o leitor o que as gentes de 
Setúbal poderiam fazer com autonomia 
de decisão, responsáveis pelo seu pró-
prio destino no uso da sua liberdade 

económica, política e social, com a garra 
e engenho que mostraram ao longo dos 
séculos. Imagine que tínhamos autono-
mia para gerir as nossas infraestruturas, 
que a câmara tinha efectivamente o po-
der de decidir como melhorar o nosso 
hospital, as nossas escolas, sem mendi-
gar tostões a um poder sentado confor-
tavelmente em Lisboa e sem qualquer 
conhecimento das necessidades dos se-
tubalenses se azeitonenses.

É também nisto que temos de pensar 
quando pomos uma cruzinha no bole-
tim de voto, queremos mais centralismo 
(PS. CDU, BE, CHEGA) ou uma verdadei-
ra descentralização do poder (Iniciativa 
Liberal).

PS. Note que deixei o PSD de fora 
uma vez que é difícil perceber que rumo 
querem para a nossa cidade.

Natália Correia  
- In Memoriam

Quem tem medo  
de descentralizar?

ARTUR VAZ 
ESCRITOR

CARLOS CARDOSO 
GESTOR
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